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    Cai, gota a gota, do coração.


    Manuel Bandeira

  


  
    Dedicatória


    Ao Sublime Poeta, que é fonte inesgotável de inspiração: Deus.


    À minha esposa, Keila de Sousa.


    À minha mãe (Joana), meus irmãos, sobrinhos e primos.


    Ao meu pai, Joaquim Ferreira de Sousa (in memoriam).


    Ao meu sobrinho Jaidson do S. Pinto da Silva (in memoriam).


    Aos amigos que refrescam a alma com as gotas de versos.

  


  
    Prefácio


    Uma coletânea de gotas de versos fecundos. Há singeleza e doçura desde a pontuação suave e atuante até a essência leve e envolvente a que conduz tão promissora poesia. Aceno especial para a metáfora como uma ponte entre a palavra e o mundo dos sentidos, em que acabamos por ver que cada verso é mesmo uma gota que é capaz de nos saciar no momento exato em que não somos capturados, mas quando descobrimos que os sentidos já partem de nós. E nisso nosso Auxiliador nos auxilia muito bem.


    O diálogo do eu lírico com o narratário é tão envolvente que acabamos por constatar que o narratário é cada um de nós. E nos tornamos parte do que estamos lendo. Quando o poeta poetiza sobre seu lugar, consegue deslocar o espaço para uma dimensão criada por ele em que terra, rio e homem criam um diálogo sereno entre si e parecem cantar em favor da vida que corre por entre a natureza folclórica e dançante.


    O poeta Auxiliador Jairo nos oferece poemas que mesclam o mundo concreto, próximo dos de seu chão, e a ânsia espiritual como um ápice, uma vogal tônica, um grito de poesia. É quando passamos a perceber que o silêncio dos versos é quebrado, que a gota produz sons ora inquietantes – advindos da dor –, ora melódicos – fruto do alívio do verso cumprido.


    Ao tratar da terra, o poeta reivindica o direito à vida da natureza, mas não como um desejo meramente social, mas como uma necessidade que deve ser atendida em função da própria essência do homem que é a própria natureza. Percebemos nesse discurso que este homem não se manifesta, mas não precisa, pois justamente a poesia é uma voz universal e local. Neste último caso, uma voz xinguara. O folclórico da terra é uma essência dela e não uma manifestação efêmera. É um ditongo. Daí o hiato é um antônimo em potencial ameaça.


    Quando o poeta perpassa pelos temas do amor, da saudade, da morte ou do simples momento, sentimos que estamos próximos de um final apoteótico, feliz, palpável, mas acabamos por ver que tudo é incerto, que temos que nos frustrar. Isso torna bela a poesia desta obra, pois percebemos que um final tal como esperamos é a infeliz confirmação de que somos frágeis e podemos estar em grande ilusão. Gotas de Versos não propõe ilusão, mas que devemos aprender a lidar com o que nos ilude. É uma poesia que nos convoca a continuar. São preferíveis as gotas à seca. A ausência delas é o pior de tudo. Devemos seguir com a poesia.


    O tema do amor é bastante atrativo. O platonismo presente é enriquecido pela linguagem dos ambientes e das cenas, daí o convite para o leitor, a partir da dor da poesia, lutar mais firmemente pelo amor que quer, sofrer apenas nos versos, mas conquistar sempre na luta em função constante de amar. A amada, tão perto e depois fugitiva, provoca uma leitura que propõe desafios a quem ama, jamais ilusão e fracasso.


    Gotas de Versos é um conjunto de poemas que atravessam o caminho do sentir, do viver, sentir-se incompleto, mas também de homenagens e hinos à terra amada, além de um eu lírico que desabafa e se mostra sob diversos enfoques ao longo de um percurso que está claramente registrado na poesia de nosso conterrâneo Auxiliador Jairo.


    Mirinaldo da Silva e Silva,


    Vitória do Xingu, PA, 21 de janeiro de 2017

  


  
    Apresentação


    Poisé


    Poesia é letra trançada


    Que vive na alma e no coração.


    Na rima o poeta escreve


    As mais belas construções.


    Aninhar as rimas


    Numa bela escalação.


    O poeta cria forma


    Em força e imaginação.


    E neste traçado de letras


    Para falar do amor que grita


    No peito do poeta,
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